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Luiz Claudio Silva
Cofundador do 
Museu das 
Remoções

Luiz Claudio Silva
Cofundador do 
Museu das 
Remoções

Enfi m, após uma longa batalha judicial (7 
anos), a comunidade da Vila Autódromo con-
seguiu reaver na Justi ça o que a Prefeitura des-
truiu no período olímpico de 2016. Foram 58 
liminares para demolições, incluindo aquelas 
para fi ns públicos e de dezenas de casas de mo-
radores, além dos seguintes espaços comuns: 
Associação de Moradores, horta comunitária, 
praça com brinquedos, mesa de pingue-pon-
gue de armação de concreto e uma quadra de 
esporte, tudo construído pelos próprios mora-
dores 

Em julho de 2016, na entrega  das casas das 
famílias por troca de chaves, fi cou acordado 
com a Prefeitura que ela devolveria, após 60 
dias das Paraolimpíadas de 2016, todas essas 
estruturas citadas que foram demolidas. Con-
tudo, quando as Paraolimpíadas terminaram, 
o órgão recorreu à Justi ça para não cumprir o 
acordo assinado. E o resultado foi uma grande 
batalha judicial. 

Após o término da gestão do prefeito 
Eduardo Paes, em janeiro de 2017, teve início 
a do prefeito Marcelo Crivella, que se mante-
ve irredu� vel diante das cobranças da Defen-
soria Pública, da luta popular e da insistência 
dos moradores para serem recebidos em uma 
reunião presencial – sem sucesso –, para co-
brar o cumprimento do acordo. Entretanto, o 
prefeito resolveu agir como o seu antecessor, 
recorrendo para não respeitar a decisão até o 
fi nal de seu mandato. 

Em janeiro de 2021, Marcelo Crivella foi 
derrotado por Eduardo Paes, que retorna e 

Vila Autódromo consegue na Justiça 
seus pontos de lazer e cultura 

que foram demolidos nas Olimpíadas

assume a Prefeitura do Rio de Janeiro pela 
terceira vez. Ele segue recorrendo para que o 
acordo assinado por ele na gestão de 2016 não 
fosse efeti vado, apesar das cobranças da De-

fensoria Pública à Prefeitura e à Justi ça. Enfi m, 
depois de muita luta, a Justi ça decidiu a favor 
da comunidade da Vila Autódromo, proibindo 
a Prefeitura de recorrer, obrigando-a a cum-

Placa da obra em junho de 2022

Comunidades impactadas nos megaeventos 
esporti vos

Rio Urbe apresenta o projeto para os 
moradores
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prir o acordo e executar a obra da 2ª fase, e es-
tabelecendo prazo para a entrega. O projeto 
da obra foi apresentado aos moradores em 2 
de junho de 2022, com a presença da Defen-
soria Pública e de funcionários da Rio Urbe. 
As estruturas foram ofi cialmente devolvidas 
aos moradores em 10 de julho de 2023. Essa 
foi mais uma vitória da Defensoria Pública e da 
luta popular. 

#desis� rjamais, #memorianaoseremove

Praça e Centro Cultural ao fundoPraça Memória Não se Remove

100 anos de Colônia 
Juliano Moreira

Douglas Aguiar
Estudante de 
jornalismo

Em uma área do tamanho de Copacabana, a 
Colônia Juliano Moreira irá completar em breve o 
seu centenário. A instituição recebeu esse nome 
em homenagem a Juliano Moreira, um médico 
psiquiatra brasileiro, que foi considerado o funda-
dor da psiquiatria e da psicanálise no Brasil pelos 
avanços promovidos por ele nessas disciplinas. 
Moreira foi também o primeiro professor universi-
tário brasileiro a citar e incorporar a teoria psicana-
lista no ensino da medicina. Inaugurada em 1924 
como casa de saúde mental, a entidade foi nomea-
da Colônia de Psicopatas Homens de Jacarepaguá.

A Colônia Juliano Moreira teve origem a 
parti r de um dos mais anti gos engenhos de 
cana-de-açúcar de Jacarepaguá que, 1664, era 

100 anos de Colônia 

jornalismo

denominado Fazenda Nossa Senhora dos Re-
médios e, em 1778, recebeu o nome de Enge-
nho Novo da Taquara. 

• Nos anos 1660 iniciou-se a construção 
do Engenho e da Capela Nossa Senhora dos 
Remédios, e ainda hoje existem memórias do 
espaço e o núcleo original.

• Em 1912 houve a desocupação das terras 
do Engenho de cana-de-açúcar e do fubá  de 
Nossa Senhora dos Remédios.

• O ano de 1919 deu início à construção da 
Colônia de Psicopatas Homens de Jacarepaguá 
(nome anterior ao atual). Esse projeto foi reali-
zado pelo psiquiatra Juliano Moreira.

• Em 1924, foi inaugurada a Colônia de Psi-
copatas Homens de Jacarepaguá.

• No ano de 1935, após a morte de seu 
idealizador, a insti tuição passou a se chamar 
Colônia Juliano Moreira.

Futebol na Colônia
O futebol também faz parte da história 

da Colônia, por meio de campeonatos, es-
colinhas de futebol e do histórico campo do 
Clube Atléti co Colônia, que recebeu em sua 
grama diversos craques que deixaram sua 
marca no futebol brasileiro como: Edmundo, 
Valber, Jorginho, entre outros. Entre muitos 
jogos marcantes, é importante lembrar a fi nal 
do consagrado campeonato de Jacarepaguá 
de 1990, disputada entre as equipes do Gua-
nabara e do Nova Aurora de Edmundo, deci-

são em que o Guanabara sagrou-se campeão, 
em um jogo que teve um público de quase 10 
mil pessoas

E, mais recentemente, honrando a im-
portância do futebol brasileiro na várzea, vem 
sendo realizado o duelo de ruas disputado no 
campo do renomado grupo Panela. O campeo-
nato, que começou apenas com a parti cipação 
de ruas da Outeiro Santo, cresceu e hoje con-
ta com equipes de diversos locais da Taquara, 
construindo assim a sua trajetória de sucesso e 
ganhando o coração dos moradores do bairro.

Colônia Juliano Moreira 
Aqueduto dos Psicopatas

Entrada na Colônia no fi nal da 
estrada Rodrigues Caldas
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Pablo das Oliveiras
Professor & Poeta
Pablo das Oliveiras

O que pensar e como agir a respei-
to de um Projeto de Lei, a PEC 10/2022, 
que visa modifi car a Consti tuição do Bra-
sil? Esse Projeto de Lei, apelidado de PEC 
do Plasma, propõe conceder direitos ao 
setor privado para comprar e vender o 
sangue/plasma humano. A mudança que 
a PEC pretende na Consti tuição, demo-
crati camente elaborada pela Consti tuinte 
de 1988, é um atentado ao arti go 199, 
que proíbe a comercialização de órgãos 
e tecidos humanos, incluindo o sangue e 
seus hemoderivados. Há empreendedores 
fi nanceiros com sede de sangue do povo 
brasileiro!

O Sistema Único de Saúde – SUS  pos-
sui uma hemorrede, em todo o Brasil, para 

Doar ou vender 
o próprio sangue

a coleta do sangue/plasma doado, e sua 
armazenagem e distribuição gratuita das 
bolsas de sangue e seus hemoderivados. 
A gestão comparti lhada do SUS mantém 
esse sistema seguro e confi ável, tendo por 
base os recursos fi nanceiros do governo 
federal e a responsabilidade social dos go-
vernos de estados e municípios na saúde 
pública, promovendo o entendimento e a 
importância das doações voluntárias e al-
truístas, para salvar vidas, sejam de quem 
for.

Toda doação voluntária de sangue ou 
de órgãos humanos é desti nada de modo 
igualitário aos pacientes do SUS e da rede 
privada; monitorada pela Vigilância Sani-
tária, fi scalização dos serviços de hemo-
terapia e seus derivados, triagem clínica, 
uso de testes, controles e tecnologias para 
assegurar qualidade. 

Até a década de 1980, eram os mais 
pobres e vulneráveis, muitas vezes com 
saúde precária, que cerravam fi las para 
trocar seu sangue por dinheiro, recebendo 
valores irrisórios. O lucro daquele comér-
cio não garanti u o controle contra conta-
minações de doenças, como as hepati tes 
B e C e HIV. Em 1986, o sociólogo Beti nho, 
criador da Ação da Cidadania contra a 
Fome, a Miséria e pela Vida, viveu o drama 
da descoberta de ter contraído o vírus da 
Aids em uma de suas periódicas transfu-
sões de sangue, em virtude da hemofi lia.

A votação no Congresso segue sem um 
amplo debate e sem a voz dos Conselhos e 
das Conferências de Saúde, que são instru-
mentos do controle social e na defi nição 
de políti cas públicas de saúde. Há falta de 
transparência às implicações éti cas a qual-
quer ti po de remuneração, compensação 

ou comercialização na coleta de sangue 
ou de plasma e aos impactos negati vos no 
atendimento da população e daqueles que 
dependem de transfusão ou de medica-
mentos derivados do sangue. 

A Consti tuição Federal de 1988 rom-
peu com a sangria desatada que o vampi-
rismo mercadológico quer trazer de volta. 
Todo apoio à Consti tuição e ao SUS!

Nos dias 15, 16 e 17 de setembro últi mo, 
aconteceu em São Paulo, a primeira feira bra-
sileira de produtos à base de cannabis, com 
expressão internacional (h� ps://expocanna-
bisbrasil.com/). Baseada na Expo Cannabis 
Uruguai, evento que já ocorre há 10 anos no 
país vizinho, a feira promove um encontro da 
indústria de produtos à base de cannabis para, 
como todo evento dessa natureza, oportunizar negócios e desenvolvimento do setor. 

Cannabis é o nome cien� fi co da maconha, geralmente acrescido da variedade a que pertence a 
planta. Assim, temos a cannabis sati va, a cannabis indica e a cannabis ruderalis. A primeira variedade, 
sati va, quer dizer culti vado, semeado. Então, cannabis sati va signifi ca planta de culti vo fácil, sendo 
essa variedade da planta encontrada em prati camente todo o mundo. Interessante notar que esse 
culti vo mundial é milenar e acompanha as sociedades humanas desde tempos imemoriais. Ao 
contrário do que se possa imaginar, o seu uso piscoati vo (aquele relacionado ao aproveitamento 
da capacidade da planta alterar a percepção e o funcionamento do sistema nervosos central) não 
está entre as desti nações mais comuns da planta ao longo da história. Seu aproveitamento nos 
diversos ramos da ati vidade humana é largamente relatado na literatura sobre o tema. Poucos 
sabem, por exemplo, que a nau cabralina que “descobriu” o Brasil era provida de velas e cordas 
feitas com fi bras da planta maconha. Conhecida como cânhamo, a fi bra da cannabis está entre as 
mais resistentes do mundo e seu uso foi fartamente aproveitado até a proibição da planta pelos 
Estados Unidos, em 1937. No ano seguinte, ela foi incluída no rol das plantas proibidas aqui no 
Brasil. Também ao contrário do que se possa pensar, a proibição dessa planta nada tem a ver com 
os perigos advindos de suas propriedades alteradoras do estado de consciência, mas com os inte-
resses econômicos. Naquela época, os Estados Unidos procuravam emplacar as recém-inventadas 
fi bras de náilon, produto da indústria do petróleo daquele país e, para isso, era preciso desbancar 
o mercado do cânhamo. Há outras moti vações concorrentes à proibição desta planta, mas vamos 
focar nas necessidades da indústria petrolífera americana nascente, pois são as necessidades do 
mercado quem está promovendo nos dias de hoje, a pouco e pouco, a liberação da maconha no 

mundo e aqui no Brasil. Falaremos mais sobre 
isto na próxima edição.

Hoje, eu quero comentar sobre as curiosida-
des que cercam a 1ª edição da Expo Cannabis Bra-
sil. Se a maconha é proibida no Brasil, como esse 
evento é possível? Em 2015, a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária-ANVISA, permiti u que pro-
dutos terapêuti cos à base de cannabis fossem 
importados para pessoas que desejassem fazer 
uso deste produto e, desde então, novas permis-
sões foram abrindo espaço para que produtos 

feitos a parti r da planta sejam produzidos e comercializados no país. A Expo Cannabis reúne marcas, 
experiências, especialistas, ati vistas, promovendo saberes e aprendizados diversos sobre a planta e 
seus usos na indústria farmacêuti ca, veterinária, cosméti ca, construção civil, têxti l, alimentos e bebidas, 
além de uma cadeia de serviços que atua com a planta, como turismo, hotelaria, tabacaria etc. Essa 
feira internacional de negócios, quer aprofundar os debates sobre a planta com a sociedade e para isso 
contou com a reunião de mais de 120 stands de exposição nos quais empresas do ramo apresentaram 
seus produtos e serviços. Alguns stands contaram com mais de uma empresa. Esti ma-se a circulação 
de mais de 20 mil pessoas durante os três dias do evento. Todos os estados da federação estavam 
representados e ainda 11 outros países marcaram presença. Discuti r sobre os esti gmas da planta e a 
éti ca desse mercado foram compromissos deste bem-sucedido evento. Quando se mexe com algo 
que movimenta bilhões de dólares no mundo todo anualmente, considerando apenas o mercado 
legal da cannabis, já estabelecido, a conversa muda de rumo e a proibição da planta é relati vizada. 

O fato é que a Expo Cannabis Brasil adensa consideravelmente os espaços legais de debates so-
bre a maconha. No âmbito da feira, a planta não é considerada apenas como uma droga, mas como 
uma commodity, com potencial de movimentação de recursos, geração de postos de trabalho, de-
senvolvimento de novas técnicas de aproveitamento da planta a favor da defesa do meio-ambiente, 
como a produção de biodiesel como fonte de energia limpa – tudo nos limites do marco legal. O 
evento deu mostras do quão atraente e lucrati vo já é atuar neste ramo. Ele expressa as tendências 
do modelo econômico neoliberal, consorciando mercado, meio-ambiente e empreendedorismo. 
A maconha conti nua proibida para consumo recreati vo adulto, mas as diversas partes da planta já 
ganharam seu espaço na economia mundial e brasileira. E agora?

Maconha como nunca se viu:
a 1ª edição da Expo Cannabis Brasil

Há 18 anos, nós escrevemos sobre pessoas que defendem ativamente uma causa
Para fazer sua assinatura e apoiar o Jornal Abaixo-Assinado, acesse www.jaajrj.com.br/catarse.me

Além de receber o jornal todo mês em sua residência, 
você terá acesso a todo o conteúdo do jornal digitalizado em PDF, via whatsApp.

JORNALABAIXO
ASSINADO JPA

Maria de 
Lourdes Silva
Professora da 
Faculdade de 
Educação 

da UERJ

sui uma hemorrede, em todo o Brasil, para 

Maria de 
Lourdes Silva
Professora da 
Faculdade de 
Educação 

da UERJ
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A Cia 2 Banquinhos nasceu em 2008, fundada por Vi-
nícius Longo e André Pateta que, na época, eram arti stas 
da Zona Norte do Rio de Janeiro mas, em 2010, migraram 
para a Zona Oeste. A Cia surgiu da vontade de ambos, que 
se conheceram num projeto do Sesc Tijuca, denominado 
Geringonça, no qual Longo já desenvolvia um trabalho de 
palhaçaria e poesia e Pateta era músico e palhaço. Assim, 
se completaram no trabalho.

A Cia é um grupo de, cultura popular e de arte de rua 
que pesquisa o universo da palhaçaria no espaço público. 
Local democráti co de resistência, de luta e de propagação 
do fazer ar� sti co, onde o palhaço é visto como uma po-
tência sensível, humana, e de cultura popular, por meio 
das tradições, em que cada componente do grupo traz sua 
história, uti lizando brincadeiras, abrindo rodas de coco, 
jongo e se relacionando com a  embolada. 

Durante o período pandêmico, o grupo realizou trocas 
de conhecimento e aproveitou para produzir mais conteú-
dos audiovisuais, aumentando a coletânea em seu canal. 
Entre os projetos audiovisuais está o C2B, que começou 
em 2012 e que já completou 11 edições.

O maior sonho da Cia 2 Banquinhos é viver dignamente 
do ofí cio de ser arti sta, com o reconhecimento fi nanceiro 

Cíntia Travassos 
Produtora

e a valorização do seu trabalho, pois, muitas vezes, grupos 
periféricos que já atuam há 15, 20 anos, não conseguem 
ter a devida visibilidade  em virtude da falta de investi men-
tos na mídia e de uma assessoria de imprensa para dar im-
pulso a sua carreira.

Nesse mês de outubro a Cia 2 Banquinhos comemora, 
com muita alegria, 15 anos de existência, e quem quiser 
conhecer mais sobre ela, basta acessar:

h� ps://www.facebook.com/cia2banquinhos?
mibex� d=ZbWKwL

@cia2banquinhos (instagram)

Cia 2 Banquinhos 
comemora 15 anos de sua trajetória

LEIA O SITE DO JAAJLEIA O SITE DO JAAJ www.jaajrj.com.br & FACEBOOK& FACEBOOK Jornal Abaixo Assinado de Jacarepaguá

A Cia 2 Banquinhos  um grupo da zona oeste  que  completa 
nesse mês de outubro 15 anos de existência 
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A Cia 2 Banquinhos  esbanjando alegria e diversão em uma 
sessão fotográfi ca na Quinta da Boa Vista

Paulo Silva 
Cineasta, roteirista e jornalista 
da ‘Gazeta Rio’

É isso mesmo que você entendeu., 
Salgueiro vem com Pira e a Força, neste 

caso a torcida Força Jovem. Dirigido pelo meu amigo Eduardo 
Albergaria e produzido por nada menos que Léo Edde, os dois 
da produtora Urca Filmes, chega aos cinemas o fi lme Nosso 
sonho, que conta a história de uma das mais famosas duplas 
do funk nacional, reconhecida, inclusive, no exterior. O fi lme 
mostra a infância e a adolescência de Claudio e Claucirlei, ou 
melhor, Claudinho e Buchecha. Recordando hits de sucessos 
— muitos até hoje —, a trajetória da dupla, como não poderia 
deixar de ser, tornou-se um dos musicais que tem tudo para 
agradar e levar o público à nostalgia dos funks do início dos 
anos 1990, quando não havia “proibidões” e se falava de amo-
res, bailes e, claro, exaltação às comunidades. 

Na febre do funk e dos raps norte-americanos, que foram 
incorporados aqui a um contexto totalmente local: os bailes 
funk nasceram da vontade de reunir muita gente para dançar 
ao som de uma música que não tocava nas rádios, sendo aces-
sível apenas nas festas. Para além disso, os bailes passaram 
a ser o principal ponto de diversão para muitos jovens das 
favelas, e isso incluía a dupla do Salgueiro, comunidade da 
cidade de São Gonçalo, região metropolitana do estado do 
Rio de Janeiro.

 Os MCs pegavam os beats dos raps que rolavam nos su-
búrbios de Nova York e cantavam por cima. O que parecia 
uma tentati va de imitação do som norte-americano se trans-

Nosso sonho
formou numa cultura que hoje o mercado valoriza e que gera 
empregos e, principalmente, serve de vitrine da música po-
pular brasileira atual para o restante do mundo. Enquanto 
muitos torcem o nariz, cada vez mais arti stas e produtores 
estrangeiros, como o Diplo e Major Lazer, veem nas bati das 
genuinamente brasileiras uma fonte de inspiração para a cha-
mada “música global”. O argumento do roteiro, desenvolvido 
por Fernando Velasco, contou com a colaboração de Buche-
cha — o músico também é um dos produtores. Distribuído 
pela Manequim Filmes, tem os atores Lucas Penteado, inter-
pretando Buchecha, e Juan Paiva, como Claudinho, cantando 
sucessos da dupla como “Só love” e “Coisa de cinema”, e a 
música-tema “Nosso sonho”. A cinebiografi a mostra o per-
curso da dupla desde a amizade, construída ainda na infância, 
em uma comunidade de São Gonçalo, até a conquista de todo 
o Brasil. E também resgata a história por trás da fama, pois 
pouca gente conhece todas as difi culdades enfrentadas no 
caminho para o sucesso, os desafi os e dramas pessoais, além 
de apresentar os familiares e amigos que marcaram a carreira 
dos músicos. O enredo ressalta, a parti r do ponto de vista de 
Buchecha, a força de superação da dupla diante dos dramas 
e tragédias. 

O público também conhecerá como foram compostos 
alguns dos hits dos músicos. No elenco, destaque para Tati a-
na Tiburcio e Nando Cunha, que interpretam Dona Etelma e 
Souza, os pais do Buchecha; Lellê Landim e Clara Moneke são 
Rosana e Vanessa, as namoradas dos músicos. Vinicius Boca 
de 09 e Gustavo Coelho interpretam Claudinho e Buchecha 
na infância. O fi lme entra em cartaz em breve, e promete levar 
aos cinemas uma legião de homens e mulheres que curti ram 

Salgueiro vem com Pira e a Força, neste 

o baile, conheceram os MCs e formaram uma opinião sobre 
o ritmo, que era som de preto e favelado, mas que, quando 
tocava, ninguém fi cava parado.
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Yakaré Upá Guá   Val Costa - Textos e fotos
Pesquisador do IHBAJA e professor de História e Geografi a

Outubro é o mês do 
aniversário da Taquara

 A palavra “taquara” vem da família linguísti-
ca tupi-guarani ta'kwa, que se refere a qualquer 
planta alta da família das gramíneas, cujo caule 
é geralmente oco, como o bambu. As taquaras 
eram usadas para a produção de cestos e cercas 
que delimitavam as chácaras e fazendas da região 
de Jacarepaguá. 

O Largo da Taquara tornou-se, desde o século 
XIX, um importante entroncamento de diversas 
vias que cortam a Baixada de Jacarepaguá: a an-
tiga Estrada de Guaratiba (atual Estrada dos Ban-
deirantes), a Estrada do Tindiba, a antiga Estrada 
da Taquara (atual Avenida Nelson Cardoso), a Es-
trada do Rio Grande e a Estrada Rodrigues Caldas. 

Ao longo desse largo, um núcleo populacional foi 
se desenvolvendo entre o final do Período Colo-
nial e o início do Período Imperial, ocupado, princi-
palmente, por imigrantes portugueses.

O bairro também abrigou importantes fa-
zendas e engenhos, que foram responsáveis pela 
produção de grande parte do açúcar feito na cida-
de do Rio de Janeiro. Podemos citar as seguintes 
propriedades: o Engenho Novo, que ficava onde 
hoje está o Instituto Municipal de Assistência à 
Saúde Juliano Moreira; a Fazenda Rio Grande, 
hoje Condomínio Passaredo; o Engenho Velho da 
Taquara, atual localidade da Boiúna; e a Fazenda 
da Taquara. Essa última propriedade ainda possui um importante acervo arquitetônico que englo-

ba a Capela de Nossa Senhora dos Remédios e 
Exaltação da Santa Cruz e a casa-sede da fazenda, 
datadas do século XVIII.  Essas terras pertenceram 
à Francisco Pinto da Fonseca Telles, o Barão da Ta-
quara. O Projeto de Lei nº 408/2013 incluiu no § 
10 do art. 6º da Lei nº 5.146/2010 o “Dia do aniver-
sário do bairro da Taquara”, a ser comemorado 
em 25 de outubro, data do nascimento do barão. 

A Taquara também possui o Núcleo Pau da 
Fome do Parque Estadual da Pedra Branca, a 
maior floresta urbana tropical do mundo, uma 
Unidade de Conservação com 12.394 hectares. Já 
foram catalogadas na área do parque 934 espé-
cies vegetais, 338 espécies de aves, 51 espécies de 
mamíferos e 43 espécies de peixes.

O bairro abriga ainda o Museu Bispo do Ro-
sário de Arte Contemporânea, responsável pela 
preservação, conservação e divulgação da obra 
de Arthur Bispo do Rosário, artista plástico brasi-
leiro que, por sofrer de esquizofrenia, ficou inter-
nado 50 anos na antiga Colônia Juliano Moreira. 

Hoje, a economia da Taquara está baseada 
no setor de serviços, no comércio varejista e nas 
indústrias que se localizam na Rua André Rocha 
e na Estrada dos Bandeirantes. No final de 2022, 
foi inaugurado o Taquara Plaza, um shopping com 
20.000m² de área e projeção para gerar 2.000 em-
pregos.  A população do bairro, segundo o Censo 
de 2022, é de 120.000 habitantes, espalhados por 
uma área total de 1.320,66 ha, sendo o 15º bairro 
da cidade em extensão territorial.

Instituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá

Igreja de Nossa Senhora dos Remédios
As terras que hoje pertencem ao atual 

Insti tuto Municipal de Assistência à Saúde 
Juliano Moreira, anteriormente chamado 
de Colônia Juliano Moreira, faziam parte do 
Engenho de Nossa Senhora dos Remédios. 
Essa propriedade pertenceu ao Engenho do 
Camorim até 1653, quando foi desmembrada e 
vendida por Dona Vitória de Sá para os irmãos 

Histórias sucintas das igrejas tombadas de Jacarepaguá
João e Tome Silva. Em 1664, por ordem dos 
irmãos Silva, foi construída uma pequena 
capela no engenho. No mesmo local, em 19 
de outubro de 1862, foi inaugurada a Igreja de 
Nossa Senhora dos Remédios. Com projeto do 
alemão Theodoro Marx (arquiteto ofi cial do 
Império), a cerimônia de inauguração teve a 
presença do Imperador D. Pedro II. O templo 
é apontado como um dos poucos exemplares, 

no Rio de Janeiro, da fase neoclássica 
da arquitetura brasileira.  A igreja está 
protegida pelo Insti tuto Estadual 
de Patrimônio Ar� sti co e Cultural 
(Inepac) desde 1972.

Igreja de São Gonçalo de Amarante
Em 1594, Gonçalo Correia de 

Sá funda o Engenho do Camorim, 
transformando parte da planície 
costeira de Jacarepaguá em um 
imenso canavial. Gonçalo doou o 
Engenho do Camorim para o genro, 
o espanhol Luis de Céspedes y Xeria, 
como dote de casamento dele com 

a sua fi lha Vitória de Sá. O casal foi viver 
em Assunção, deixando Gonçalo como 
administrador das terras até a sua 
morte, em 1633. Após o falecimento 
do pai, D. Vitória retornou ao Rio de 
Janeiro e passou a tocar o engenho até 
1667, ano em que morreu. Sem ter 
herdeiros, D. Vitória deixou o engenho 
para o Mosteiro de São Bento. Os 
benediti nos dividiram as terras em três 
propriedades: Fazenda do Camorim, 
Fazendo da Vargem Grande e Fazenda 
da Vargem Pequena. Além do açúcar, 
os monges, que administraram essas 
terras por quase 200 anos, também produziram 
mandioca, milho, feijão e aguardente. Nesse 
bairro existe um dos raros exemplares da 
arquitetura religiosa maneirista no Rio de 
Janeiro: a Igreja de São Gonçalo de Amarante. 
Ela foi construída em 1625 por Gonçalo Correia 
de Sá. Esse templo possui apenas uma porta de 

entrada, bastante rústi ca, dois sinos de bronze 
e fachada com as cores azul e branca. Possui 
também pequenas aberturas em suas espessas 
paredes, chamadas fl echeiras, que ti nham o 
objeti vo de evitar possíveis ataques dos povos 
indígenas. Foi tombado pelo INEPAC, em 2 de 
dezembro de 1965.

Fazenda da Baronesa

Vista parcial do bairro da Taquara

Conheça as principais igrejas tombadas no Blog do IHBAJA
h� p://ihbaja.blogspot.com/2022/01/historias-sucintas-das-igrejas-tombadas.html

Igreja de Nossa Senhora dos Remédios

Igreja de São Gonçalo de Amarante


